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A batalha de Aljubarro-| Como Atenas depois de 
ta foi uma das mais decisi- | Maratona, Portugal depois 

vas, das mais fecundas em de Aljubarrota foi, duran- 

resultados,de todosostem- te séculos, absolutamente 

pos e de todos os países. | livre e glorioso, encarnan- 

Mais do que o triunfo | do na velha Europa — que 

de um partido ou de uma os germens do futuro já! 

macionalidade, Aljubarro-|convulsionavam — O Direi- 

ta — quinhentos anos an- pto, a Justiça, a Emancipa- 
tes de Jemmapes ou de ção dos povos. 
Valmy —foi a vitória po-) Entre todas as datas es- 
derosa, insofismável, da|plendorosas da nossa His-| 
Liberdade e da Civiliza- tória. entre todos os títu-| 

ção. los de imortal fulgor da 

Com efeito, Aljubarrota nossa vida nacional, é êste | 
foi a consolidação necessá-/o que mais nos ufana, 0. 

ria, definitiva, da Revolu-|que mais legitimamente, 
ção de 1383; foi o triunfo nos deve orgulhar; ep 

do Povo. Em plena Idade-|dendo a sua independên- 
Média — quando todaa Eu- cia, a sus liberdade, as 
ropa estava ainda retalha-| suas futuras conquistas a 
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“rêsses do concelho 
d'Oliveira do Bair- 
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Senhor dos Aflitos Ip 

Nos próximos dias 22 e 23 

do corrente realizam-se nesta 

ECOS 5 
  

vila as tradicionais festas do 

Senhor dos Aflitos, que êste 

ano prometem não desmere- 

cer, em brilho, dos anos an- 

teriores. 

“Esta festividade — a festa 

da vila — dá sempre ensejo a 

que muitos oliveirenses au- 

sentes aqui venham passar 

alguns dias com suas fami- 

lias, vivendo assim momen- 

tos de intensa alegria na sua 

terra-natal. 

Por isso a festa do Senhor | 

dos Aflitos ê por todos espe- 

rada com a mais viva ansie- 

COLÓNIAS ALEMÃS 

por vezes a imprensa se ocu- 
pa das pretenções da Ale- 

manha, quanto às suas antigas 

colónias, 
Num editorial da « Repúbli- 

ca», o seu ilustre autor, sr. Ri- 
beiro de Carvalho, presta inte- 
ressantes esclurecimentos sôbre 
o poder colonial alemão. antes 
e depois da Grande (Guerra, 
Assim essas possessões eram : 

  

mao! j 5 
= emana, Em Africa: O Camerão, o To- 

go, o sudoeste africano ou a Na- 
malândia e a Africa Oriental Ale- 
mã. 

Na Asia e na Oceania: Uma 

das juntas de freguesia, das 

misericórdias do concelho,das 

ordens ou respectivas dele- 

gações concelhias, de cada 

sindicato nacional ou cespec- 

tivas secções concelhias, da 

Casa do Povo, da Casa dos 

Pescadores, de cada grêmio 

ou de qualquer outro orga- 

nismo corporativo de entida- 

des patronais, dos dois maio- 

res contribuintes, dos dois 

maiores contribuintes da con- 

  do Imperador Guilherme, o ar- 
quipélago de Bismarck, algumas 
ilhas do arquipélago de Salomão, 
uma parte das ilhas Samoa, as 
ilhas Carolinas, as ilhas Marshall 
e as ilhas Marianas e algumas 
concessões na China, 

Total: um Império que se es- 
tendia sôbre dois milhões seiscen- 

parte da Nova Guiné ou Terra) 

da e oprimida pelo feuda- 
Ds Jismo — o. povo. português! continuando-a arraia miú-| concelhos rurais) e dos dois 

afirmou neste glorioso pré- 
lio a sua vontade sobera- 
na—e venceu. Essa vitó- 
ria seria um milagre. ; Mas 
quem fez êsse milagre? — 
O Povo. O Povo, que as 
maravilhosas instituições 
romanas tinham prepara- 
do para a Civilização, o 
Povo, que durante o go- 
vêrno dos primeiros reis 
se tinha libertado 
tado pela colonização, pe- 
la alforria, pelos munici- 
pios, pelos forais — defen- 
deu em Aljubarrota, he- 
roicamente, intemerata- 
mente, a sua independên- 
gia, os seus direitos, a sua 
liberdade, as suas futuras 
conquistas. 

  

eonagem escura de 1385, tribuiçã iatinddds a [ e 
p g » tribuição predial rústica (nos| Sail ddr raro 

drados, aproximadamente. 
da de 1383, defendeu os| maiores contribuintes da con- 

liber-| 

altos destinos de Portugal, 
os altos interôsses da Hu- 
manidade e da Civilização 

jubarrota seria possivel a 

nossa missão histórica 

emancipadora, renovado- 
ra, tão eminentemente ci- 
vilizadora como a da Fran- 

ca ou ade Roma; só depois 
de Aljubarrota seria possi- 
velesse extraordináriaepo- 

peia portuguesa dos sécu- 

so no drapejar dos:gpen- 
dões, alargada a toda a 
Eternidade numa áurea 
'rutilação de estrelas,nases- 

trofes geniais dos Lusíndas. 
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Corpos Administrativos 

  

Segundo exposição feita pe- 
do sr. Ministro do Interior 
aos representantes da im- 
no vão realizar-se, ainda 

ste ano, as eleições das Jun- 
tas de Freguesia e Câmara 
Municipal. 

A Junta de Freguesia é a 
base de toda a organização 
administrativa do pais e a 
sua interdependência com os 
restantes órgãos estabelece a 
unidade provincial. 

Ao contrário do anterior 
Código Administrativo, o de 
1937 fixa a doutrina de que 
«a freguesia é o agregado de 
familias que, dentro do terri- 
tório municipal, desenvolve 
uma acção social comuúmp», 

pertencendo «privativamente 
|ás famílias, representadas pe- 
los respectivos chefes, o di- 
reito de eleger as juntas de 
freguesia». 

Serão, portanto, os chefes 
de familia, e não o individuo, 

que decidirão sôbre a escolha 
das juntas de freguesia. 

Essa eleição far-se-á no se- 
gundo ou terceiro domingo 

de Outubro, segundo a con- 

veniência local que se obser- 
var. 

A Junta de Freguesia elege- 

rá, no dia 5 de Novembro, o 

seu delegado ao Conselho Mu- 

nicipal. Este, por sua vez, se- 

rá composto pelo presidente 

da Câmara, representantes 

  

— porque só depois de Al-| 

los XV e XVI, alargada a| 
todas 2s plagas do Univer-| 

tribuição predial rústica ou| 

urbana, nos concelhos urba- 

nos, com domicilio na área 
|dêles, 

O conselho municipal ele-| 

gerá, por sua vez, a Câmara! 

Municipal, no dia 25 de No-| 
vembro, a qual será compos- 

ta por um presidente, nomea- 

do pelo govêrno, e por ve- 

readores eleitos trienalmen- 

te. 
A Câmara Municipal, por 

sua vez, elegerá, no dia 5 de 
Dezembro, o seu procurador | 
ao Conselho Provincial, o 
qual é composto por procu- 
radores das Câmaras Muni- 
cipais, por procuradores elei- 
tos por cada federação de gré- 
mios ou sindicatos nacionais 
existentes na provincia, por 
procuradores eleitos pelos 
provedores ou presidentes das 
mesas, administrações ou di- 
recções das associações e ins- 
titutos de utilidade local, por 
dois procuradores eleitos pelo 
Senado de cada Universidade 
da provincia, por um procu- 
rador eleito pelos professo- 
res efectivos das escolas de 
ensino técnico da provincia e 
pelos directores dos distritos 
escolares da provincia. 

O Conselho Provincial, na 
sua reiúnião de 15 de Dezem- 
bro, nomeia, por seu turno, 
a Junta de Provincia, que é o 
corpo administrativo da pro- 
vincia, e compõe-se de presi- 
dente e vice-presidente, que 
serão o presidente e vice- 
presidente do Conselho Pro- 
vincial, e de tres vogais elei- 
tos por êste. 

Veio o Tratado de Versalhes 
e partilhou-o assim: 

Para a França, os dois ter- 
cos, pouco mais ou menos, do 
Togo e quatro quintas partes do 
Camerão. 

Para a Inglaterra, propria- 
mente dita, uma terça parte do 
Togo, a quinta parte do Came- 
rão ea Africa Oriental Alemã, 
que tomou depois o nome de 
Tanganyka. 

Para a Austrália (Domínio In- 
glês), toda a parte alemã da No- 
va Guiné, o arquipélago de Bis- 
marck e as ilhas Salomão. 

Para a Nova Zelândia (Domí- 
nio Inglês), as ilhas Samoa. 

Para a Bélgica, duas provín- 
cias, Ruanda e Urundi, destaca- 
das dos territórios de Tangany- 
ka. 

Para o Jopão, as ilhas alemãs 
situadas ao norte do Equador, 
isto é, as Carolinas, as Marshall 
e as Marianas. 

Agora, a Alemanha, pensa 
em readquiri-lo. Ao que as na- 
ções favorecidas respondem ter- 
minantemente : 

— Não! Não cederemos um 
palmo dessas colónias ! 

ALUMEN 

ALLUMEN é um sal inodoro de 
sabor ácido, prejudicial à sau- 

de, que, em Lisboa — e prová- 
velmente na província — alguns 
padeiros lançavam na massa para 
ludibriar o consumidor. 

A fiscalização, porém, desco- 
briu-lhes a marosca, pelo que os 
aluminados fabricantes de pão 
teem de prestar contas à Justiça 
— que, oxalá, seja exercida inexo- 
ravelmente, para castigo dêstes e 
exemplo de outros tantos mixor- 
deiros — envenenadores do povo 

— to e ——   
Uma terra sem im- 

prensa é semelhante 

a um COrpo Sem voz. 

Julião Quintinha. 

  

  

— que pululam por toda a parte 
como os cogumelos. 

Todo o rigor é pouco! 

MADRID 

[a | CIDADE de Madrid, há cem 
anos, tinha oíto milhas, de 

circunferência e era «cercada com 
uma fraca muralha de taipa», 
por onde franqueavam a entrada 
«quinze portas de granito, algu- 
mas delas notáveis pela belesa 
da arquitectura». Tinha 8.000 ca- 
sas, 146 templos, compreendidos 
os de 62 conventos, 18 hospitais, 
13 colégios, 15 academias, 4 li- 
vrarias públicas, 6 prisões, 85 
praças e 50 fontes públicas. 

O que seria a capital de Es- 
panha antes da actual guerra ci- 
vil! E o que restará quando esta 
terminar ?! 

TUBARÕES 

DIZ uma notícia de Berlim que 
alguns pescadores de renques 

alemãis avanharam no Mar do 
Norte um tubarão com cêrca de 
9 metros de compaido e uma to- 
nelada de pêso. 

Cá não haverá exemplares de 
tão” grandes dimensões, quanto 
ao comprimento... ou altura; 
exislem por certo alguns tuba- 
rões com estôtago não inferior 
ao daquele que os pescadores 
apanharam no Mar do Norte, 

Mas aqui ninguém os pesca... 

REMATE CÓMICO 

Já viuvo e com dois filhos, Ca- 
lino casou com uma viuva 

que também tinha dois filhos e, 
[desta união, nasceram mais dois. 

Ora, um belo dia, como se ou- 
visse grande algazarra, pregunta 
a esposa: 

— Que é aquilo ? 
— São os teus filhos e os meus 

filhos a brincarem com os nos- 
sos filhos!... 

  

DESASTRE 

Continúa a série ininterrupta 
dos desastres de viação. 

Domingo penúltimo, no lugar 
do Silveiro, estrada de Aveiro 
a Mogofores, Floriano Moreira 
Ferreira, de 27 anos, solteiro, do 
lugar da Serena, quando regres- 
sava em bicicleta dum festejo na 
Gesta, embateu no automóvel 
guiado pelo sr. Manuel da Cruz 
Sérgio, de Bustos, recebendo fe- 
rimentos de tanta gravidade que, 
conduzido ao Hospital de Ague- 
da, veio a falecer tres dias de- 
pois. 

O automóvel, pelo facto de o 
seu condutor pretender desviá- 
lo do infeliz ciclista, foi de en- 
contro a um poste telegráfico, 
que derrubou. 

Do grave acidente, em que 
não teve responsabilidade 0 sr. 
Sérgio, resultou também ficarem 
bastante feridos dois passagei- 
ros: O académico, nosso colabo- 
rador, Manuel Augusto dos San- 
tos Pato, da Mamarrosa, e José 
da Costa Segadais, sobrinho do 
sr. dr. Costa Ferreira. 
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O hadrão 

O ladrão aparecia 

a rondar, de quando em vez, 

o palacete burguês 
onde um tesoiro existia. 

O ensejo deu-lhe ousadia: 

disfarçado em camponês 

— jaleca e ehapeu braguês — 

assaltou a moradia. 

Pé ante pé, ansioso, 

o ladrão misterioso 

foi as salas percorrer... x, 
» 
a 

Realizado o sonho antigo, 

só de lá trouxe comsigo 

— um retrato de mulher! 

HORAS LIR 

  

  

Geleiro 

Bom ano traz alegria 

e abundância ao seareiro; 

e, se fôr azeitoneiro, 

ainda mais o aprecia. 

E” durante a invernia 
que se venera o celeiro: 

— na farinha do padeiro, 

— no azeite da almotolia. 

Quando o olival e a debulha 

já encheram bem a tulha, 

pode cair o nevão. 

Que pena! Tanta fartura 

e alguns pobres na amargura, 

morrendo à míngua de pão! 
3 

LUÍS CEBOLA. 
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Normanda 
  

  

O rei de França resolveu imi- 

tar o rei Alfredo de Inglaterra, 

acomodando-se com os norman-| 

dos, que pirateavam as costas 

francesas, comandados por um 
terrivel pirata, chamado Rolo. 

Como fôssem resistentes e o), 

rei nada pudesse fazer contra 

êles, tratou de negociar, cedendo- 

lhes um pedaço de território. Es- 

se pedaço, que o rei deu aos 

normandos, passou a chamar-se 
Normândia. 

O pirata Rolo tinha um neto 

de nome Guilherme, que era um 

duque muito poderoso, e que em | 

1066 dominava toda a Normân- 

dia. Era um homem fortíssimo e 

bom atirador. de flechas. Lem- 

brou-se um dia que, se homens 

menos fortes eram reis, êle tam- 

bém o podia ser! 
” 

* * 

Perto do Canal da Mancha ha- 

via naufragado um príncipe in- 

glês, que foi levado à presença 

do duque Guilherme, que logo 

achou uma belíssima ccasião de 

negociar! Restituiria à liberdade 

o príncipe Haroldo, na condição 

de, quando chegasse a vez dêste 

reinar, dar a Guilherme, como 

presente, a Inglaterra! E o prín- 

cipe prometeu. 

O juramento foi feito sôbre 

um altar e, após êste, o duque 

levantou a tampa e mostrou-lhe 

ossos de santos, sôbre os quais 

Haroldo tinha jurado. A jura 

mais grave, daquele tempo, era 

precisamente a que se fazia sôbre 

ossos de santos. 

subiu ao trono, pensou que seria 

um absurdo dar a Inglaterra a 

um estranho e sacrificar o seu 

povo! E resolveu não cumprir a 

promessa, porque afinal tinha 

feito uma traição, pois não su- 

punha, sequer, que debaixo do 

altar existissem ossos sagrados! 

O duque da Normândia, ao 

vêr que o outro não cumpria a 

promessa feita, ficou furioso, e 

tratou de reúnir um exército 

contra os ingleses. 
* 

* * 

Quando o duque desembarcou 

nas costas inglesas, o bote em 

que ia virou-se e atirou-o por 

terra. Todos os generais e solda- 

dos viram nesse acidente um mau 

agouro, mas O duque Guilher- 

me, que era profundamente inte- 

ligente, e compreendendo as su- 

posições dos soldados, ergueu-se 

rápidamente, todo sujo, e disse 

aque caiu de propósito, para   

mostrar como iria cair sôbre as 

Ilhas Britânicas, para segurar 

com ambas as mãos todas as 
suas terras». 

O exército ficou entusiasmado. 
Era tão hábil e inteligente o du- 
que Guilherme, que um grande 
filósofo alemão o denominou de 
super-homem. Travou então uma 

grande batalha contra os ingle- 
ses; mas como êles, na defesa do 
território, se mostravam reniten- 
tes, Guilherme fingiu-se derrota- 
do, e deu ordem de retirada. 

Quando os ingleses se lança- 
ram na perseguição dos norman- 
dos, sem ordens, numa multidão 
que corre às cegas, impelida pe- 
lo contentamento, o duque da 
Normândia dá contra-ordem, e 
destroça os ingleses completa- 
mente! Esta grande batalha, uma 
das mais célebres da História, 
teve o nome de Hastinas, e foi 
nela que morreu o príncipe Ha- 
roldo, com um dos olhos atra- 
vessados por uma flecha. 

Guilherme, vitorioso, seguiu 
com os seus soldados para Lon- 
dres, e, no dia 25 de Dezembro 
de 1066, fez-se proclamar rei da 
Inglaterra. 

Foi assim que se iniciou a di- 
nastia normanda, entroncada num 
chefe pirata, e tendo como ini- 
ciador (Guilherme, que foi co- 
gnominado o Conquistador. Este 
rei foi dividindo a Inglaterra pe- 
los nobres, que lhe prestariam 
vassalagem todos os anos. Cada 
um dêles tinha que construir um 
castelo na parte legada. : 

Em Londres, numa das mar- 
(gens do rio Tamisa, construiram 

Quando o príncipe Haroldo. o castelo que pertenceria a Gui- 
[lherme. Nessa margem, tinha já, 
Júlio Cesar, construido um forte 
e, o rei Alfredo, um castelo, que 
desapareceram, existindo hoje, 
apenas, a construção de Guilher- 
me, que é a Tórre de Londres, 
um dos mais célebres monumen- 
tos do mundo. 

Este rei, que foi duma perspi- 
cácia admirável,estabeleceu segu- 
ras e variadas leis. Levantou uma 
lista, para base do seu govêrno, 
o que pela primeira vez se fazia 
em Inglaterra. E” o livro Domes- 
day Book, onde foi lançado tu- 
do, desde o nome de cada habi- 
tante, ao último animal irracio- 
nal, 

Para evitar crimes, mandava à 
noite tocar os sinos,a uma deter- 
minada hora, e todes os mora- 
dores tinham que apagar as luzes 
nas casas, e, quem andasse na 
rua, tinha que recolher imediata» 
mente. A isso chamavam curfews. 

A caça era um dos seus des-' 

[CA8=9 | 

  

| 

% 

| 
% 

Em Lisboa, onde reside, reali- 

zou há pouco o seu casamento, 

com a sr.* Laura de Jesus Mar- 
tins, o nosso assinante, sr. Ma- 
nuel Maria Martins, natural de 
Bustos. 

Aos noivos desejamos uma 
prolongada lua de mel e todas 
as felicidades de que são dignos. 

— Para Freches e Figueira da 
Foz, a-passar as férias, seguiram 

a sr.* D. Natércia de Oliveira, o 
sr. Antonio de Jesus Craveiro e 
sua ex."º esposa, professores de 
Bustos. 

— Hóspedes de seus primos, 
srs. Manuel Seabra Morais e es- 
posa, encontram-se nesta vila, 
onde se demorarão uns dias, as 
meninas Alzira e Libéria Dores 
Neto, gentis filhas do nosso assi» 
nante, sr. José d'Almeida Neto, 
de Figueiró (Viseu). 
— Vimos aqui tambem a sr.* 

D. Dolores Rodrigues, esposa do 
nosso amigo, sr. Luís Figueiredo 
das Neves, digno informador fis- 
cal em Porto de Mós. 
— Regressou do Gerez o ad- 

ministrador do nesso concelho, 

sr. António Tavares de Castro. 
— Com suas familias encon- 

tram-se a veranear: na Costa 
Nova, o sr. prof. António Joa- 
quim de Carvalho; e em Espinho, 
o sr. Afonso de Barros, 

eee 
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portos favoritos e, como não ti- 
vesse boas matas para caçar, 
mandou construir a «Nova Flo- 
resta», ainda existente em Lon- 
dres. 

O ano de 1066 é, pois, o ano I 
dos ingleses, e é a partir dêste 
rei que a Inglaterra passou a ser 
um dos países mais seguros do 
mundo. 

Porto, 22—7— 1937. 

B. Diniz Miranda. 

  

Pela Imprensa 

  

  

Vida de Cristo— Segun- 
do os Evangelhos e as re- 
velações de Catarina Em- 
merich. 

Encontra-se em distribuição o 
Fase. II, do 3.0 volume, desta 
ilucidativa e interessante publica- 
ção (R. do Loreto, 34, sjloja — 
Lisboa). 

O facto mais cheio de interês- 
se do presente volume é, certa- 
mente, a ressurreição do filho da 
viuva de Naim. Chamava-se êle 
Marçal, um dos mártires da 
Igreja. 

A condenação do divórcio foi 
lindamente confirmada pela mis- 
tura da água com leite, que os 
proponentes não puderam sepa- 
rar. 

Assim, respondeu Jesus, não 
queiram os homens desunir o 
que Deus uniu. 
Agradecemos o exemplar en- 

viado. 

«A Ideia Livre» 

Comemorando a entrada no 
seu 10.0 ano de existência, publi- 
cou um belo número de 20 pá- 
ginas êste nosso prezado colega, 
que se publíca na vizinha vila de 

Anadia sob a direcção do sr. dr. 
Carlos Pereira. 

As nossas saiidações. 
* 

Festejaram tambem os seus 
aniversários mais os seguintes 
confrades: «Ecos de Cacia», de 
Cacia; e «O Cezimbrense», de 
Cezimbra. 

Cumprimentâmo-lcs. 

— emise— ——   Assinai 
Popular». 

e propagai a «Alma 

  

O
X
O
X
O
X
C
O
L
L
O
X
L
O
L
O
X
 

  

TR 000090000000 006000006800 

— Sociedade — | 
x 0 NO coLÊG VO-saNGaLHOS 
    

  

Piano — Até ao 6.º ano 

Para boa organização, 
Interessados que mandem 

Agosto de 1937. 

Estão abertas, neste novo colégio, as inscrições pa- 
ra os seguintes cursos do ano lectivo 1937-38: 

Instrução primária—4.º cl. com admissão ao liceu, 
Ensino liceal — 1.º, 2.º e 3.º ano. 

Todas as disciplinas serão leccionadas por profes- 
sores verdadeiramente competentes e a administração 
será tão perfeita como rigorosa. 

trícula, até 15 de Setembro, ou melhor, até fins de 

Preços moderados. Para mais informes, dirigir-se a 

Guilhermina da Costa Danner-— Sangalhos 

do Conservatório. 

roga-se a todos cs Ex,"º* 
as suas inscrições, para ma- 
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Dis da Ribeira 
148987. 

Como tinhamos anunciado, 
foi no dia 7 tomar parte nas 
festas populares da Gesta o 
grupo cénico desta freguesia 
— «Os Modestos e Indepen- 
dentes», levando à cena mais 
uma vez o já célebre drama 
«Restauração de Portugal», 
onde os seus intérpretes de. 
sempenharam com garbo os 
seus papeis, mimoseando a 
compacta assistência com a 
selecta obra, que tantosaplau- 
sos tem recebido do respeitá- 
vel público. 

O grupo de que falamos or- 
gulha-se pela correcção com 
que se apresenta, e a demons- 
trá-lo está a orientação cons- 
picua e sincera do seu hones- 
tissimo director, que tem sa- 
bido com aprumo vencer to- 
dos os obstáculos que, por 
seu agrado, lhe teem surgido. 
Teve brilho e um sucesso re- 
tumbante, o que não é para 
admirar, visto que o grupo 
«Os Modsstos e Independen- 
tes» é constituido por amado- 
res que sabem pisar o palco, 
possuindo até elementos que 
podiam ombrear, sem des- 
douro, ao lado de autênticos 
profissionais. 

O povo da Gesta, mas em 
especial os encarregados da 
festa, ficaram extasiados por 
aparecer uma obra de alto 
relevo em arraiais, onde nun- 
ca lhe podem dar o valor me- 
recido, 

O grupo agradece ao sr, 
Joófiquim Segadáis, assim co- 
mo aos seus companheiros, a 
maneira como foi tratado. 

— No próximo dia 22 com- 
pleta mais uma primavera a 
menina Cacilda, gentil filha 
do nosso amigo, sr. Alberto 
Marques,de Cabanões,a quem 
enviamos sinceros cumpri- 
mentos, 

— E” no próximo dia 25 do 
corrente que se realiza a tra- 
dicioual apanha do moliço ali) 
na nossa Pateira, onde costu- 
ma afluir bastante povo, de- 
liciando-se com a apresenta- 
ção daquele belo espectáculo. 

— Continuamos debaixo de 
um calor verdadeiramente es- 
caldante. O ano agricola não 
é o que de princípio se espe- 
rava, Há por aqui bastantes 
cepas a secar, trazendo por 
isso o lavrador aborreeido 
por vêr as uvas em tempo de 
maturação e julgá-las: perdi- 
das. Por falta de chuva os 
milhos não produziram como 
se julgava, tornando-se por 
isso a sua colheita bastante 
escassa. O campo, com muita 
fôrça de trabalho, por motivo 
da rega, apresenta-se bom, e 
oxalá que a sua colheita seja 

feita com verdadeiro sossêgo. 
|| — Depois de ter passado 
aqui uma temporada, regres- 
sou a Pelotas (Brasil) o sr. 
Venâncio Soares de Freitas, 
a quem desejamos que tives- 
se uma feliz viagem. 

Um leitor. 

= Sm — 

Ciclismo 

Vai realizar-se nas elegantes 
termas da Curía a grande prova 
ciclista denominada «A Volta às 
Termas da Bairrada», no próxi- 
mo domingo, 22, importante rea- 
lização da Sociedade das Aguas 
da Curía, com a sanção da União 
Velocipédica Portuguesa. 

Esta prova ciclista, que sem- 
pre entusiasmou a vasta familia 
de fervorosos adeptos do des- 
porto do pedal que na região da 

| Bairrada vive, tem tambem o 
condão de despertar o mais vivo 
|interêsse quási em todo o norte 
de Portugal. 

«A Volta às Termas da Bairra- 
da» é uma prova que se impõe 

| desportivamente pelas suas ex- 
cepcionais condições E' uma 
prova em que o estradista preci- 
sa de ser forte e veloz. A im- 
pressionante ascensão à majesto- 
sa serra do Buçaco e a sua verti- 
|ginosa descida, permitem assistir 
[ao esfôrço titânico do ciclista. A 
[apoteose da «Voltar, em «sprint» 
superior que a pista do parque 
proporciona, exige do corredor 
qualidades de velocidade, 

Por tudo isto «A Volta às 
[Termas da Bairrada» é uma 
grande competição. 

A partida será dada pelas 17 
horas, Os prémios a disputar são 
3 magnificas taças — «Sociedade 
das Aguas da Curía», para a 1.º 
equipe de 3 corredores; uJoa- 
quim Rosmaninho», para o 1.º 
corredor; e «Anibal Carreton, 
para o 2.0 — medalhas aos 5 pri- 
meiros classificados e o «Prémio 
da Montanha Neto Costa» insti- 
tuido pela Vinícola Neto Costa, 
L.*, importante preparadora de 
Espumantes Naturais de Anadia 
e que será conferido ao corredor 
que primeiro cortar a meta no 
|ucontrole» do Vale da Mó.: 

| A inscrição está aberta no es- 
critório da Sociedade das Aguas 
da Curía, na redacção da aVoz 
Desportiva», de Coimbra, e na 
redacção de «A Ideia Livre», de 
Anadia, a todos os corredores. 
de todas as categorias, filiados e 
não filiados. 

O regulamento da pro y 
U..V. P, Emo da 
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Êste número foi vi- 

sado pela Comissão de. 
Censura. 

 



  

      

  

GRANDIOSOS FESTEJOS 

ALMA POPULAR 

ESSES 
õ 

SENHOR DOS AFLITOS 
Em OLIVRIRA DO BAIRRO 

Nos dias 22 e 23 de Agosto de 1937 

    

DIA 22 
  

ÁS 9 HORAS — Dará 
entrada a Banda de Oli- 

veira do Bairro, que per- 
correrá as ruas da vila, 

ÁS 11 HORAS — Missa 

solene e sermão, prégan- 

do um dos melhores ora- 

dores do distrito. A seguir 
haverá a luzida procissão. 

ÁS 18 HORAS — Darão 
entrada as Bandas de Oli- 

veira do Bairro e Travas- 

sô, que, juntamente, subi- 

rão aos coretos, onde exe-     

cutarão algumas das me- 
lhores peças dos seus re- 
portórios, até às 20 horas, 

descendo para descanço. 

Subirão novamente às 23 
horas e tocarão até às 3 da 

manhã. 
No intervalo queimar- 

se-á um vistoso fogo de 
artifício, subindo ao ar lin- 

dos aerostatos. 

O arraial será profusa- 

mente iluminado, havendo 

tambêm «Kermesse». 
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DIA 23 

  

De madrugada, girândolas de foguetes anunciarão 

a continuação das festas. 
ÁS 18 HORAS — Corridas de bicicletas e outros 

divertimentos, para rapazes e raparigas. As inscrições 

para os corredores de bicicleta encontram-se em poder 

da Comissão das Festas. Continúa a «Kermesse». 

  

Música! Poguetes! Alegria! 
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De (Namarrosa 
  

18—3-— 987. 

Teatro — Visita-nos no prô- 
ximo domingo, 22,0 maghifi- 
co grupo dramático «Sol da 
Liberdade», que darã uma rê- 
eita no nosso salão-teatro. 

Este grupo, que é consti- 
fuido com elementos de reco- 
mhecido valor na arte de Tal- 
ma, representará, além dou- 
tras peças, «Portugal Restau- 
rado», obra histórica que só 
por si vale um espectáculo. 

Todos, pois, ao teatro, que 
diverte instruindo. 

x 

Lamentável desastre — No dia 
29 p. p., pelas 11 horas, quan- 
do brincava com outras crian- 
cinhas no páteo de seus pais, 
foi vitima dum desastre, que 
lhe roubou a vida, o interes- 
sante menino Arlindo, de 2 
anos, filho do nosso amigo 
Américo Simões Gapo. 

O desastre foi devido a 
cairem em cima do infeliz Ar- 
lindinho uns varais da carro- 
sa que se encontravam ao al. 
to com uma parede, causan- 
do-lhe morte instantânea. 

A” familia enlutada, o nos- 
so cartão de pêzames. 

>< 

Regresso — Vindo do Bra: 

sil, encontra-se entre nós o 
nosso amigo Mateus Ferreira 
da Silva, a quem enviamos o 
nosso cartão de boas-vindas. 

G. 

    

santa Kufêmia 

No próximo dia 29 será rui- 
dosamente festejada em San- 
galhos a milagrosa Santa Eu- 
fêmia, para o que se está tra- 
balhando activamente, 
Tomam parte nas festas as 

músicas de Oliveira do Bair- 
ro e Fermentelos (Nova). 

  

-e- 

Agradecimento 

  

| Os filhos, genros e netos do 
falecido Manuel dº Oliveira Mo- 
ta, que foi do lugar da Feitei- 
ra, veem por êste meio protes- 
tar o seu grato reconhecimento 
a todas as pessoas que se digna- 
ram enviar-lhe condolências e 
lhe prestaram a derradeira ho- 
menagem, acompanhando à úl- 
tima morada aquele que sem- 
pre soube ser bom pai, sôgro e 
avô. 

Feiteira, 12 de Agosto de 
1981.   

Colégio-Rxternato 
de Qiã 

Habilita êste Colégio até o 
6.0 ano dos liceus e para exa- 
me de admissão aos mesmos, 
assim como para o curso cos 
mercial. 

Neste ano lectivo levou ao 
6.0 ano 3 alunos, obtendo 2 
aprovação total e um par- 
cial. 

Pedir condições à Direc- 
ção. 

  

ATENÇÃO 

  

  Chamamos a atenção 

[dos nossos leitores para a 
4º página, onde quásisem- 
ipre publicamos anúncios 
novos. 

  

Declaração 

Eu, abaixo assinada, declaro que tendo 
reproduzido uma difamação a Maria Rosa Si- 
mões, da Póvoa, o fiz num momento de  irre- 
flecção, porquanto a considero uma rapariga 
honesta, 

Bustos, 17 de Agosto de 1937. 

Eugênia Simões. 

hos Srs, 

público em geral que está 
de MILHO, pelos sistemas 

Lavrado rES 

MANUEL SIMÕES AI FES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

Vem participar aos seus estimados clientes e ao 
fabricando d ebulhadoras 
mais aperfeiç oados em ro- 

lamentos esféricos, pelo que chama a atenção dos 
seus clientes para os novos modêlos dêste ano. 

Não comprem sem consultar esta casa. 
  

  

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

  

Máquina de costura 
Vende-se uma nova, marca 

«Singer», com todas as peças 
de bordar. Dirigir a António 
Baptista de Barros — Foguei- 
ra. 

  

“PRÉDIO 
Vende-se, em Oliveira do 

Bairro, o que pertenceu a 
Amadeu Diniz de Albuquer- 
que. Quem pretender, dirija- 
se a Alexandre Trancoso de 
Albuquerque. Café Suiço — 
Porto. 

  

O Barbeiro em Gasa 

Lâminas de baaba da melhor 
qualidade aos preços seguintes: 

Eclipse, pacote 9800, uma 1880; 
Gillette, pacote 7850, uma 1$50t 
Ben-Hur, pacote 7850, uma 1850; 
Valet, pacote 7950, uma 1850; 
Othelo, pacote 12800, uma 1820; 
Diamsn, pacote 4950, uma 1800; 
Portuguesa, pacote 6800, uma 
860; Nacet, pacote 5800, uma 
850. 

Máquinas: Eclipse (inglesa), 
55800; Valet, 23800; Gillette, de 
10800 para cima; Nacet, 10800. 
Afiadores: Allegro a 50800 e 
80800. 

Todos os artigos de barbear, 
além dêstes, encontram-se à ven- 
da na 

Casa Souto Ratola 
AVEIRO 

  

N. B. — As lâminas DIAMON teem dois 

ângulos diferentes, sendo o primeiro para a 

primeira passagem e o segundo para a se. 

gunda, 

  

Lagar de azeite 
Vende-se, com moinho 

«Verri», tracção animal, que 
produz de 300 a 350 quilos de 
massa por hora, juntamente 
2 prensas manuais, 6 tarefas 
e todos os seus pertences. 
Tem alvará. 

  

Oliveira do Bairro 

E" na «Sapataria Euzébior, à 
rua Cândido dos Reis, que qual- 
quer pessoa se pode habilitar to- 
das as semanas a um par de cal- 
çado por 2850 ou 2880, pois é o 
pagamento semanal do sorteio 
permanente que esta oficina aca- 
ba de iniciar. 

E' nesta casa que o freguês 
pode exigir os mais variados 
modelos de calçado, tanto para 
homem como para senhora, pois 
são sempre escrupulosamente 
executados,   

Telefonia 
VENDE-SE um aparelho de 

T. S. F. com alto-falante «Lo- 
renz», 4 lâmpadas, próprio para 
casa onde não haja electricidade. 
Também se vende o acumula- 

dor «Exider e um voltímetro, 
tudo indispensável ao funciona- 
mento do receptor. 

Tratar com o Dr. Santos Pato, 
em Barreira de Bustos. 

  

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da eo- 
brança de dívidas. 

Consultas— Quartas-feiras, das 
1] às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

  

Já não vê bem? Necessita 
d'óculos? Procure na secção de 
optica da Ourivezaria Vilar, em 
Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 
precise. 

  

Colmeias Móveis 
Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

  

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 

pos, etc., tiram-se na Relojoa- 

ria Neves, em Oliveira do 

Bairro, que vende tambem 

todos os artigos para ama- 
dores. 

  

Máquinas de costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OTÃ 
(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

  

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves.  



  

Agência FORD Oficial 
No Distrito de Aveiro 

Sducasaux & PIMENTA, Ne” 
O adia 

  
  

  

  

  

  

  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 

FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 

fruto, vinhas e todas as plantas, é evitar o apare- 

cimento de PEDRADOS FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 

das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 

tambem por todos 08 serviços agrícolas de ou- 

tros países. j 

E', pois, o tratamento a segui” por quem de- 

seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 

nhos, porque é o mais eficaz e mais econômico. 

PEDIDOS a: 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & G. 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO 

A. 

ALMA POPULAR 

| GEC IA AI NOIS IA 
Elísio Sucena % 

— E — 

k RE | 
Almeida Reiro 

Advogados em Agueda | % 

| Encarregam-se de todos os 9 

| serviços na comarca de Anadia | 

| onde dão consultas ás segundas 1% 

      

  

Fábrica Cerâmica 
GUERRA £& CRUZ, b.“ 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

DE 

  

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 

estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

- dades — - 

  

Pedimos para não comprarem sem consultar 

os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 

% 
x 
x 
% 
x 
x 
x 
os 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 

NX RIINI IN ICI ICICIM III 
  

  

  

        

  

IMPORTANTE 

Para maior expansão dos moldes, resolvi obzequiar 

V. Ex. com tres moldes, a escolher, da minha vastíssima 

colecção. 

OLHO: — Não há distribuição de moldes nesta vila e 

lugares próximos. Pedidos a 

Vosé A. P. Silpa (Barbaças) 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Alfaiate com longa prática dos trabalhos civis e mi- 

litares. Especialidade em confecções para Senhora.   
  

  

  

                    

Ferreira da Gosta 
Médico especialista * 

  

  

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Stands em: 
| o ih á Casa Espa-| % 

AVEIRO Tel. 190 | nhola, o Chiadinho. 1% 

S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 61 
o E?) 

OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 | — 3 * 

onde temos sempre em exposição os mais re- « x 

centes modêlos. Alma Popular, x 

Séde e Estação de Serviço: | Assinaturas x 

OLIVEIRA 
DE AZEMEIS 

| a — Pagamento danA 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- Re ep gsm I 

das 2s reparações, tendo pessoal especializado, Número avulso, $50 

e temos sempre diversos carros € camio- nigéi Eu 

netes usados, provenientes de trocas, Ega RE q ama Es 

vendemos devidamente reparados, facilitando o metia O il IIS 360 

seu pagamento. 
dg cam RR ea 

ara 0s srs. assinantes, ojo de 

desconto. 
| 

h $ 

PORN ARTAA ERR 030 36362626 3626 IE DEDE NEC ata aC KICK 

* À CICLISTAS! & 
* ALERTA, Ad: X Patos Baratos 
x ——e—— 

x 
% Todos os anunciam, mas só a 

% As Motos e as Bicicletas 9 | COOPERATIVA DE LANIFI- 

x BSA ES mo tr , os poderá for- 

% 
m = ” % necer. 

% são as melhores do mundo. % ELA indicar-vos-á quais são 

x Bicicletas «B. S. A., «READI», «NICE», 4VON- 3 as fazendas de garantia e que 

x DER», «SILVIA», «VELOZ, «TURISTA», «aS. No € % merecem gastar-se dinheiro com 

9% outras, desde 500500. - os feitios. x 

x V. Ex.* deseja comprar uma bicicleta? Nunca O ta R g em % 

ca sem consultar os meus preços, pois desde já lhe ga- s Enviam-se amostras a quem, por | 38 

% ranto que faço sempre preços Ro a au ou- x um postal, as reclamar à % 

tro, devido a um contrato que tenho com um dos me- | 1 “nas 

9 | lhores armazens do país. x, Cooperativa de Lanificios % 

x Além destas ota vendo qualquer outra, por $ Covilhã x 

* PP ppente indo vendedor de bicicletas por x 
sz 

x conta do armazem ” RM IICI III x 

SUCENA DA BORRALHA % 
% 

x se quere ficar bem servido e gastar pouco dinheiro. x o tttiitiitio ” 

o 
| a 1] 

a SUCENA x é, Trabalhos Se z 

x ÁGUEDA —BORRALHA X| sé Tinosráficos HE | é 
8) 

E ENNIO MI IEIIMIIAÇÃE ai uno e 
SE Topos 08 cénERos [28 [36 

—" as ge | 
se 

r À S | Carimbos de borracha | % 

er 
9) 

S U E. F Ó É | C = Executam-se na Ed od 

(Calda Sulfo-Cáloica de eoncentração 30 a 38º Baumê) dE) mp. poruLar [o 
dé E de | 
«se Oliveira do Bairro Tape x 

sé do |€ 
x 
é 
x 
x 
x 
x 
% 
x   Consultas aos domingos, das 9 

ás 12 horas, no Hospital da Mise- 

Passagens — Passaportes 

  

Agente Habilitado — JAIME PAULO 

ANADIA 

Agência legalmente habilitada para a ven- 

da de passagens marítimas em todas as com- 

panhias de navegação para O Brasil, Argen- 

tina, Africa, América do Norte e França, aos 

preços de Lisboa e Porto. 
Encarrega-se de obter todos os documen- 

tos para solicitar os passaportes, incluindo 

licenças militares aos reservistas, isentos e 

menores. 
Dão-se todas as informações. 

SERVIÇO RÁPIDO E LEGAL 

  

Concorre às feiras de Oliveira do Bairro, Bus- 

tos e Palhaça com um grande sortido de casemis- 

ras, chales em todos os géneros, guarda-sóis, etc. 

x 
a 
% 
% 
x 
% 
% 
% 
x 
x 
% 
% 
x 

x% 
x 
% 
% 
x 
x 
x 
xX 

x 
x% 

X% e 
x 
x 
x 
x 
% 
x 
% 
x 
x 
2% 

636 DD 30 3626 M€ 26 3636 206 DE EDGE IEA DE 

GIL ICIO IE IO IE IO IO IO ICI IE 266 ICC IE IE IC IC DEE 
  

js de Aveiro. 

PXONOXDXOLXOX 

Lourenço de Almeida 

    

  
  

Assinar e propagar a «Alma Popular», À's Sida quintas-feiras, 

Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Obra muito útil a todos os lavradores, 

nheiros agrônomos, 

conseguindo-lhe noDos assinantes, é um 

per indeclinável de todo O Olipeirense que jgues em Anadia. 

se preza de ser amigo da sua terra. 

  

de= |no escritório do Dr. José Rodri-     PROXOXOXONXOX 

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
  

    

regentes agrícolas, 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 92 páginas: 2460 

Eliblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

agricultores, enge- 
alunos de escolas-. 
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